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Depois do sucesso com Contrações e Love, Love, Love (que

ganharam os prêmios Shell, APCA, APTR, Questão de Crítica e

Aplauso Brasil), o Grupo 3 de Teatro estreou recentemente o sexto

espetáculo de sua trajetória: Neste Mundo Louco, Nesta Noite
Brilhante, o novo texto da conceituada dramaturga Silvia Gomez.
Com direção de Gabriel Fontes Paiva, a peça estreou em 2019 no

Sesc Consolação por meio do 9º Prêmio Zé Renato de Teatro,

seguindo para curta temporada no Teatro João Caetano e no Teatro

Vivo no início do ano seguinte. No mesmo ano, o espetáculo ganhou

uma versão audiovisual no formato de “web série online” em

comemoração aos 15 anos do Grupo 3 de Teatro que integrou a

programação da Mostra de Repertório On Line Grupo 3 de Teatro e a

Mostra Brasil de Teatro On line na plataforma de conteúdos on

demand “Live Stage Ticketline” em Portugal em 2021.

Na trama, enquanto aviões de várias partes do mundo decolam e

aterrissam, a vigia do KM 23 de uma rodovia abandonada encontra

jogada no asfalto uma garota que delira após ser violentada naquela

noite estrelada.



“Parte de uma premissa um tanto dura e intricada, a da violência contra a mulher. Mas

a dramaturga Silvia Gomez faz de sua peça uma espécie de escudo, de escape,

buscando caminhos mais delicados e fantasiosos”. – Maria Luisa Barsanelli (Ilustrada –

Folha de São Paulo)

“Gomez se provou mestra em criar metáforas absurdas para as patologias do mundo.

Este texto é seu primeiro encenado pelo Grupo 3 de Teatro – Nele, parte do tema da

violência contra a mulher para falar sobre o estado de desalento da humanidade

contemporânea. O tema é dos mais pesados, mas Gomez encontra na graça do delírio

possibilidade de uma comunicação mais efetiva com a plateia”. – Gabriela Mellão

(Revista Bravo)

“Uma encenação, em que uma linguagem não realista e poética, temperada por um

humor ácido, é o caminho para o texto discutir as relações de dominação e resistência,

de conflito e poder, praticadas desde a humanidade desde tempos imemoriais” –

Ubiratam Brasil (Estadão)

“É difícil, ou quase impossível, escrever de maneira cartesiana sobre uma peça de

Silvia Gomez. Ela mesma define este seu último trabalho como um delírio e é um

pouco nesse estado que devemos assistir ao espetáculo.” – José Cetra (Palco

Paulistano)



Proposta 

O projeto está apto a captar recursos através da lei de Incentivo a Cultura (Lei

Rouanet - PRONAC: 200574) para as seguintes ações:

1- Temporada Carioca - Abril de 2023 16 apresentações

Investimento: R$ 390.000,00

2- Circulação por 04 cidades brasileiras (sendo 2 apresentações
por cidade)

Investimento por cidade R$ 70.000,00

As contrapartidas são definidas de acordo com as possibilidades

e interesses da empresa patrocinadora.

Previamente oferecemos 10% de cortesias em todas as

apresentações e veicular a logomarca como apresentadora

exclusiva em todo material gráfico, eletrônico e de audiovisual de

divulgação do espetáculo .







Tentar escrever uma personagem que sobreviveu a 2.018 furacões e incontáveis tempestades, que dominou 517 cavalos selvagens,

nadou com peixes monstruosos, cavalgou mil vezes por mil horas sem destino e esteve dentro de vulcões em atividade. Que andou

descalça sobre fogo, assistiu séculos passarem como segundos, escalou as montanhas mais altas, conheceu o rosto da morte,

conheceu o rosto do amor. Uma personagem que fale das profundezas sem deixar de tentar rir ou escapar.

São duas, na verdade, mas trata-se da mesma história humana. Duas mulheres em um pedaço de asfalto abandonado, o KM 23, Brasil.

Elas têm muitos rostos. O rosto de quem ainda está perplexo.

Neste mundo louco, elas têm o rosto da minha tia Yara de Novaes, que um dia me contou sobre sua pior experiência, à qual

sobrevivera, sacudira a poeira. Etc.

Nesta noite brilhante, ela tem o rosto da minha amiga Débora Falabella, que uma vez me disse sobre cair e depois ficar de pé. Tentar

escrever como quem delira, procurando no delírio algum diálogo em outro plano com a realidade impossível de alcançar.

Tentar escrever como quem se pergunta se é possível encontrar a poesia sem fugir do impasse. Afinal, uma peça nasce de um

impasse. É na carne do impasse que o teatro crava os dentes.

Dentes.

Escrevo essa palavra e penso logo em outra: piranha.

Final dos anos 80, meu nome é Silvia, algum lugar no sul de Minas Gerais. Sou quase adolescente, leio Agatha Christie, Hermann

Hesse, Hemingway, Marion Zimmer, Clarice Lispector, mas o rádio toca uma música com o meu nome, Silvia. Os meninos da rua

cantam quando eu passo. “Você me diz que não tá mais saindo/Mas eu desconfio que cê tá me traindo/Ô Silvia, piranha!/Ô Silvia,

piranha!”. Como dividir com eles o que eu penso? Que piranha é uma palavra como qualquer outra. E que nenhuma palavra é uma

condenação. Nem as mais assustadoras.

A cada duas horas, uma mulher é morta no Brasil.

Eu escrevi isso com palavras, você viu? São palavras.

Piranha, então, eu digo. Dessa, aprendi especialmente a gostar. Porque é forte e tem dentes. Como o teatro.
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O Grupo 3 de Teatro, fundado por Débora Falabella, Gabriel Paiva e Yara

de Novaes, estreou em 2005 com o espetáculo "A Serpente", que dava

continuidade à parceria iniciada em Belo Horizonte no final da década de

1990.

Os cinco espetáculos que compõem o repertório da companhia foram

consagrados por premiações e críticas e pelo público e até hoje se

alternam entre temporadas e excursões. São eles: A Serpente (2005) e O

Amor e Outros Estranhos Rumores (2011), ambos com direção de Yara de

Novaes, além de O Continente Negro (2007), encenado por Aderbal Freire

Filho; Contrações (2013), por Grace Passô e Love Love Love (2017), por

Eric Lenate.

A pesquisa da companhia muitas vezes se desdobra em projetos de cunho

documental, social e de difusão. Sistematicamente cria ações de

democratização do acesso e formação de novas plateias, com o desejo de

proporcionar e garantir a todo e qualquer público a experiência teatral

plena.





Com Débora Falabella e Yara de Novaes
Texto: Silvia Gomez
Direção: Gabriel Fontes Paiva
Banda Las Majas: Mayarí Romero, Lucia Dalence, Lucia Camacho e Isis 
Alvarado, além do diretor Marvin Montes
Cenografia: André Cortez
Vídeo Cenário: Luiz Duva
Figurino: Fabio Namatame
Iluminação: Gabriel Fontes Paiva e André Prado
Trilha sonora original: Lucas Santtana e Fábio Pinczowisk
Assistência de direção: André Prado e Ana Paula Lopez
Assistente de Cenário e produção de objetos: Carol Bucek
Assistente de Figurinos: Juliano Lopez
Preparadora Vocal: Ana Luiza
Preparadora e direção de movimento: Ana Paula Lopez
Oficinas: Dione Carlos
Workshops: Maria Thais
Direção de Palco: Diego Dac
Operação de Luz e vídeo: André Prado
Operação de Som: Mana Maia
Camareiro: Jô Nascimento
Design de Som: André Omote
Cenotécnicos: Alexandre da Luz Alves e Murilo Alves
Assistência de Produção: Cadu Cardoso e Letícia Gonzalez
Assistente administrativo: Rogério Prudêncio
Assessoria de Imprensa: Pombo Correio 
Identidade Gráfica: Patrícia Cividanes
Fotos de material gráfico e divulgação: Fábio Audi
Fotos do espetáculo: Sergio Silva
Gestão de Projeto: Luana Gorayeb
Direção de Produção: Jessica Rodrigues e Victória Martinez
Produção: Contorno Produções e Fontes Realizações
Grupo 3 de Teatro: Débora Falabella, Gabriel Fontes Paiva e Yara de Novaes
Realização: 9º Prêmio Zé Renato, Secretaria da Cultura
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